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"Queremos a PM 
mais próxima 
dos moradores"

Cel Fernando Passos, novo  comandante

Guará tem seu time de 
futebol... americano
Com o fim do Clube de Regatas Guará há mais de 15 anos, a cidade 
tem seu representante no futebol da bola oval, o Leões de Judá, um 
dos principais times do DF.

PÁGINAS 10 E 11

Galetinho  
do Galego  
no Comida  
di Buteco
Um dos dois representantes 
do Guará no concurso 
Comida di Buteco - o outro 
é o Ceará Carne de Sol -, 
o Bar do Galego, na QE 
19, aposta em uma receita 
cheia de sabor, afeto e 
originalidade, com o nome  
de Galetinho do Galego.

PÁGINA 15

Mais quebra-molas 
nas quadras novas

Administração Regional 
atende pedidos dos 
moradores das QEs 48 
ea58 e instala obstáculos na 
avenida de cima, para evitar 
pegas e cavalos-de-pau.

PÁGINA  7 

São João cinematográfico
São João do Guará celebra a cidade de Cabaceiras (PB), conhecida 
como a Roliúde Nordestina. Festa será em junho, no mesmo local 
das anteriores.

PÁGINA 17

PÁGINAS 4 E 5 
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Mais pré-candidatos do Guará
A reportagem sobre os possíveis pré-candidatos da 

cidade para as eleições de 2026, na edição passada, 
além de abrir o debate e informar os moradores, serviu 
também para descobrirmos mais interessados em 
submeter seus nomes às urnas.

Na reportagem, citamos como pré-candidatos, por 
enquanto, a deputada distrital Dayse Amarílio (PSB) 
à reeleição, o ex-deputado federal Roberto Policarpo 
(PT), que tentou a Câmara Legislativa nas eleições 
de 2022 mas agora será candidato à Câmara dos 
Deputados, e o ex-deputado distrital Rodrigo Delmasso 
(Republicanos), que confirma a pré-candidatura 
a deputado distrital. E a novata Leide Ferreira, 
pré-candidata pelo PL, sob o guarda-chuva do pré-
candidato ao governo do DF, Izalci Lucas. E ainda a 
especulada candidatura do administrador regional 
Artur Nogueira a deputado distrital, hipótese que ele 
não confirma e nem desmente. 

Surgiram mais dois nomes: o do blogueiro de direita 
Alfredo Bessow, que está pensando em se candidatar a 
deputado federal na esteira bolsonarista, e a radialista 
Sandra Bacelar, esposa do ex-deputado distrital 
e ex-administrador regional Alírio Neto, que está 
sendo incentivada a se candidatar a deputada distrital 
pela sua luta e bandeira em defesa dos direitos dos 
portadores de transtorno do espectro autista. 

Mais alguém entre os moradores do Guará?

Rodrigo 
Delmasso

Alfredo 
Bessow

Leide 
Ferreira

Mais um  
carregador veicular

Agora já são dois pontos de 
carregamento de bateria de carro 
elétrico na cidade. Além do antigo em 
frente à Administração Regional, foi 
instalado outro no estacionamento do 
Supermercado Veneza, na QE 17, em 
parceria com a Saga BYD. 

A Secretaria de Meio Ambiente 
também está mapeando outros locais 
público no Guará para a instalação de 
mais carregadores, um deles na Feira. 

Destruição na Reserva 
Biológica do Guará

Uma clareira na Reserva Biológica 
do Guará, próxima ao viaduto do 
SIA, tem chamado a atenção de quem 
passa pela EPTG e causado indignação 
principalmente aos moradores do Guará, 
preocupados com a destruição de parte da 
mata ciliar da reserva. 

A clareira mais parece a abertura de 
uma via, até porque não há qualquer 
placa informando o que está sendo feito.  
Depois de buscar informações, recebemos 
a resposta de que o desmatamento está 
sendo feito para a passagem de uma rede 
de alta tensão de energia.

Por que não colocam uma placa ou faixa 
indicando o que está sendo feito e evitar o 
desgaste das críticas?

Mais furto de fio de 
cobre no Guará

Reportagem do Jornal do 
Guará da semana mostrou que 
dois ferros-velhos na QE 40 
continuam sendo referência no 
comércio de fios de cobre furtados 
da rede pública. E que um desses 
negócios tinha sido flagrado com 
meia tonelada de fio receptado 
e os responsáveis presos, pela 
terceira vez. Agora, surgiu a 
notícia de um novo grande furto 
na semana passada, que deixou 
as QIs 18 e 22 no Guará I sem 
energia por mais de 24 horas, 
porque o volume de fiação 
levado pelos ladrões foi grande e 
demorou a ser reposto. 

 

Cidade vai  
ganhar zebrinhas e 
novos abrigos

Começam a circular na 
próxima semana na cidade os 
ônibus do serviço de transporte 
de vizinhança, conhecidos como 
“zebrinhas” por sua cor vermelha 
com listras brancas. 

Outras novidades são a 
instalação de 16 abrigos de 
passageiros e pontos de ônibus 
nas quadras novas, além da 
implantação de novas linhas de 
ônibus nas quadras 50, 52, 54, 
56 e 58 do Guará II, no Setor de 
Múltiplas Atividades Sul (SMAS), 
na Região do Guará. 
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Na arte pintada na caixa-d’água, Douglas Kordyal expres-
sou a ligação que tem com o Zoológico de Brasília | Fotos: 
Matheus H. Souza/Agência Brasília

&POUCAS    BOAS
Horto vai fechar, dois meses depois 
de criado

Criado em março, espaço voltado para o cultivo 
de plantas alimentícias não convencionais (Pancs) e 
medicinais, no terreno da Unidade Basíca de Saúde 
(UBS) terá que dar lugar ao canteiro de obras do Hospital 
Ortopédico do Guará.

O horto é voltado para o cultivo de plantas alimentícias 
não convencionais (Pancs) e medicinais. Segundo a 
Secretaria de Saúde do Distrito Federal, ainda não há 
previsão de retirada.

No terreno funciona também o Centro de Atenção 
Psicossocial Álcool e Drogas (Caps AD). De acordo com o GDF, 
o local contribui para o bem-estar físico e mental da população, 
por meio da integração com a natureza e a saúde. Fruto de 

parceria entre a Fiocruz 
Brasília e a Secretaria de 
Saúde, o projeto da Rede 
de Hortos Agroflorestais 
Medicinais Biodinâmicos 
fortalece a Atenção 
Primária à Saúde (APS), 
intensificando ações de 
prevenção e cuidado por 
meio do plantio.

Os 70  anos de Rênio Quintas, 
atração do Clube do Choro

O maestro, compositor e 
tecladista guaraense Rênio 
Quintas, ex-presidente do 
Conselho de Cultura do 
Guará, teve a comemoração 
dos seus 70 anos com o show 
Pimentas do Rênio, no Clube 
do Choro, nesta quinta-feira, 
24 de abril. 

Com mais de 50 anos de 
carreira, Rênio é reconhecido 

por sua contribuição à cena instrumental de Brasília 
e por sua atuação apaixonada em projetos que unem 
música e cultura. O espetáculo reuniu composições 
autorais e momentos marcantes de sua trajetória, 
interpretados ao lado de convidados especiais.

Entre as participações, nomes de peso como 
Célia Porto, Leonel Laterza, Maria de Barros, Flor 
Furacão, Sergei Quintas, Aloísio Brandão e Ricardo 
Freire. No palco, o maestro estará acompanhado 
por Stive Marta na bateria e Sebass Nadales no 
baixo, completando o trio instrumental que deu vida 
ao repertório.

Domingo 
tem  
Rua de 
Lazer

Dia 26 é a vez 
da Rua de Lazer 
de abril, que está 
cada vez melhor, 
com novas 
atrações e muita 
animação. E o 
público também 
tem aumentado 
a cada evento. 

Pegue seu 
filho, sua bike 
ou apenas sua 
animação e vá 
para a avenida 
central do Guará 
II rever os aos 
amigos e se 
divertir. A partir 
das 8h30.
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TROCA DE COMANDO NO 4º BATALHÃO DA PM

Novo comandante quer Novo comandante quer 
mais interação com os moradoresmais interação com os moradores
Morador do Guará, coronel Fernando Passos aposta 
na integração entre órgãos públicos e ações preventivas 
para aumentar a sensação de segurança na cidade

Morador do Guará há 15 anos, o 
novo comandante do 4º Batalhão 
da Polícia Militar, coronel Fer-

nando Vítor Passos, 46 anos, conhece bem 
a realidade da segurança pública da cidade. 
Além de morador antigo, ele foi subcoman-
dante do próprio batalhão por dois anos e 
chefe de Gabinete da Administração Regio-
nal do Guará em 2015/16. Portanto, nada 
para ele é novo, com exceção do cargo de 
comando, que nem vai precisar da adap-
tação de quem chega a um território novo. 
Sem tempo a perder, o novo comandante já 

começa implantando as ações que julga ne-
cessárias para aumentar a sensação de se-
gurança pública no Guará, principalmente 
através de uma maior integração com a co-
munidade e os órgãos públicos da cidade. 

Passos acredita que o combate à crimi-
nalidade passa, necessariamente, pela inte-
gração de esforços entre órgãos públicos e 
sociedade. Nesta entrevista ao Jornal do 
Guará, ele apresenta suas metas à frente 
do Batalhão e explica como pretende en-
frentar os principais desafios da segurança 
pública na região.

Qual sua trajetória até 
assumir o comando do 4º 
Batalhão?

Sou da PM há 27 anos e 
moro no Guará há 15. Já fui 
subcomandante do próprio 
4º Batalhão e também chefe 
de gabinete da Administra-
ção Regional na gestão do 
administrador regional An-
dré Brandão (2015/16). En-
tão, conheço bem a cidade, 
suas lideranças e deman-
das.

Qual será o foco da sua 
gestão?

Vamos trabalhar com a 
política de segurança pú-
blica do programa DF Mais 
Seguro, com base na inte-
gralidade, ou seja, a segu-
rança não depende apenas 
da Polícia Militar. É preci-
so integrar todos os órgãos: 
Administração, Corpo de 
Bombeiros, Polícia Civil, li-
deranças comunitárias, es-
colas, conselheiros tutela-

res, Ministério Público e 
Judiciário. Já estou com 
agendas abertas com todos 
esses segmentos.

Na prática, como funciona 
essa integralidade?

Por exemplo, a seguran-
ça em praças e parques de-
pende da iluminação, do 
paisagismo, da limpeza, da 
ocupação dos espaços. Va-
mos reunir os atores envol-
vidos para discutir ações 
conjuntas. Também quere-
mos aproximar o Batalhão 
da comunidade. Estamos 
recebendo muitos morado-
res e lideranças para ouvir 
as demandas diretamente.

O sr mencionou a 
criação de uma política 
de “policiamento de 
proximidade”. O que isso 
significa?

É uma polícia mais pró-
xima do cidadão, que atua 
com base em inteligência 

e no mapeamento de áreas 
críticas. A ideia é posicionar 
os policiais nos locais e ho-
rários certos, atuando tan-
to na prevenção quanto na 
repressão. O tempo de res-
posta às ocorrências será 
monitorado. Nosso padrão 
é de até cinco minutos, mas 
vamos manter ou melhorar 
isso.

Quais são hoje os principais 
problemas de segurança no 
Guará?

Nosso maior desafio é 
combater o medo do crime. 
A maioria dos crimes no 
Guará é de furtos, roubos 
com faca ou arma de fogo 
e pequenos delitos ligados 
ao tráfico. O índice de ho-
micídios é baixo. O Guará I, 
Lúcio Costa e áreas como a 
40 e a 38 são os locais com 
maior número de ocorrên-
cias.

Há relação entre a 

criminalidade e o tráfico de 
drogas?

Sim. Muitas ocorrências 
estão ligadas ao uso e co-
mércio de entorpecentes. 
Áreas como o Parque Eze-
chias Heringer, por exem-
plo, são usadas para es-
conderijo por pessoas em 
situação de rua e para prá-
ticas criminosas. Vamos in-
tensificar o monitoramento 
dessas áreas.

Como está o projeto da Rede 
de Vizinhos Protegidos no 
Guará?

Atualmente, temos redes 

ativas na QE 40, QE 15, Park 
Sul e uma sendo retomada 
na QI 38 e agora na QE/QI 
5. A ideia é expandir. Qual-
quer morador pode procu-
rar o Batalhão para organi-
zar um grupo. A rede usa o 
WhatsApp de forma estru-
turada para prevenir delitos 
— não é para denúncia após 
o crime, mas para alertas e 
observações da vizinhança.

E sobre o uso do 190, que 
ainda causa dúvidas entre 
moradores?

Sou defensor do uso do 
190. É por ali que monito-

Novo comandante quer reforçar monitoramente eletrônico
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ramos nossos resultados e consegui-
mos mensurar a efetividade do aten-
dimento. A Rede de Vizinhos é uma 
ferramenta complementar, prediti-
va. Mas a resposta rápida vem pelo 
190. Vamos reforçar isso nas ações 
educativas.

Há previsão de ações contra poluição 
sonora e som alto, um das principais 
reclamações dos moradores?

Sim. Estamos elaborando um 
projeto piloto de combate à poluição 
sonora, envolvendo a PM, Ministé-
rio Público e outros órgãos. A ideia 
é aplicar a Lei Ambiental no contex-
to urbano, principalmente em lo-
cais como distribuidoras, quiosques 
e bares próximos às residências. A 
atuação será firme, mas com base 
em conscientização e legalidade.

Como os moradores podem 
colaborar com o trabalho da PM?

Participando das redes de vizi-
nhos, ligando para o 190 quando 
perceberem algo estranho e, prin-
cipalmente, usando os espaços pú-
blicos. A presença da população nas 
praças e parques ajuda a coibir de-
litos. Nosso objetivo é devolver à 
população a tranquilidade de viver 
bem no Guará.

QE/QI 5 cria sua Rede  
de Vizinhos Protegidos
É o quarto grupo do programa no Guará, mas ainda é pouco 
pelos benefícios que oferece. Comando da PM pretende incentivar 
a criação de outros grupos na cidade

POR HENRIQUE MACHADO

A QE/QI 5 do Guará pas-
sa a ser mais uma qua-
dra da cidade a contar 

com a Rede de Vizinhos Protegi-
dos que, como o próprio diz, é a 
união dos vizinhos que se unem, 
através de um canal, para a pro-
teção mútua.   Reunião de lan-
çamento aconteceu na semana 
passada, no auditório do Centro 
Educacional 4 (QI 9 do Guará I).

A primeira reunião contou 
com a presença do novo coman-
dante do 4º Batalhão da Polícia 
Militar do Guará, coronel Fer-
nando Passos, além de policiais 
do Policiamento Comunitário e 
do prefeito comunitário da QE/
QI 05, Wanderson Carvalho.

Importância da parceria
O projeto da Rede de Vizi-

nhos Protegidos tem como obje-
tivo fortalecer a segurança públi-
ca com a participação direta da 
população, promovendo o senso 
de pertencimento, a prevenção 
e o apoio mútuo entre vizinhos. 
A iniciativa visa reduzir os índi-

ces de criminalidade, aumentar 
a sensação de segurança e incen-
tivar o protagonismo cidadão.

Durante o encontro, o cel. 
Fernando Passos destacou a im-
portância da união entre comu-
nidade e força policial. “Estar 
presente na primeira reunião 
da Rede de Vizinhos Protegi-
dos na QE/QI 05 foi mais do 
que um compromisso institu-
cional, é um momento de reafir-
mação do nosso propósito, que 
é servir e proteger com proxi-

midade e respeito. Ver a comu-
nidade reunida, participativa e 
engajada, ao lado da Polícia Mi-
litar, reforça nossa convicção de 
que segurança se faz com parce-
ria, com diálogo e com confian-
ça mútua. Tenho plena certeza 
de que essa rede será um mar-
co de transformação, onde cada 
cidadão passa a ser protagonis-
ta na construção de um ambien-
te mais seguro, justo e humano 
para todos”, afirmou. “Esse pro-
jeto representa um passo impor-
tante para fortalecer a seguran-
ça na nossa comunidade, através 
do engajamento de cada mora-
dor na divulgação boca-a-bo-
ca da iniciativa, para que possa-
mos construir uma comunidade 
mais unida e protegida. Preci-
samos resgatar esse espírito de 
solidariedade que muitas vezes 
se perde nas cidades grandes”, 
completou o prefeito comunitá-
rio Wanderson Carvalho. “Outra 
coisa boa é que todos se dispo-
nibilizam a fiscalizar até mesmo 
quem joga lixo fora de hora e em 
locais inadequados”. 

"Hoje temos 44 câmeras na cidade. 
Vamos instalar mais duas na QE 38, 
a pedido da comunidade. O sistema 

é coordenado pela Secretaria de 
Segurança Pública e está em processo 
de modernização. As novas câmeras 
terão reconhecimento facial e maior 
alcance. Algumas mais antigas ainda 

são fixas e têm limitações".
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POPULAÇÃO ATENDIDA

A Administração do Gua-
rá deu início à construção 
de 10 quebra-molas na re-

gião das novas quadras. A instala-
ção teve autorização prévia do De-
partamento de Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-DF), que também 
será o órgão responsável pela sina-
lização dos redutores de velocida-
de. Os trabalhos começaram pela 
QE 50 e até esta quinta-feira (24 de 
abril) seis quebra-molas já haviam 
sido instalados. Os serviços são rea-
lizados em etapas e devem ser con-
cluídos até o fim da primeira quin-
zena de maio.

Moradores da QE 50, QE 54 e 
QE 44 sofriam diariamente com a 
imprudência de motoristas que ex-
cederem o limite de velocidade da 
via e colocavam vidas em perigo. 
Para piorar a situação, a prática de 
"rachas" tem sido cada vez mais fre-
quente na região. A instalação dos 
quebra-molas pela Administração 
Regional teve origem a partir de um 
abaixo-assinado.

O administrador do Guará, Ar-

tur Nogueira, reforça que a segu-
rança da população segue entre as 
prioridades da sua gestão e que os 
trabalhos estão dentro do crono-
grama. “A interversão começou na 
semana passada e nos próximos 
dias faremos os acabamentos finais 
para garantir a qualidade dos ser-
viços. Agradecemos a compreen-
são dos moradores e reafirmamos 
o nosso compromisso em aten-
der aos anseios da população gua-
raense”, destacou o administrador. 
“Não podemos deixar de agrade-
cer ao governador Ibaneis Rocha, 
a vice-governadora, Celina Leão, e 
ao deputado federal Gilvan Máxi-
mo, que é o padrinho da nossa ci-
dade. Juntos, temos trabalhado to-
dos os dias por um Guará cada vez 
melhor”, complementou Artur No-
gueira.

Pelas redes sociais, a ação da 
Administração do Guará gerou elo-
gios da população. No Instagram, 
Maiara Borges (@maiarab) postou: 
“Obrigada, Administrador @artur.
nogueira31 por ouvir as demandas 

dos moradores da nossa região! Os 
quebra-molas irão trazer mais se-
gurança para a comunidade!” agra-
deceu a moradora da QE 50.

 

Demanda antiga
De acordo com o morador Thú-

lio Moraes, o pedido para a instala-
ção dos quebra-molas é antigo e os 
redutores de velocidade serão im-
portantes para a segurança da co-
munidade das novas quadras. “Vá-
rios moradores que têm os seus 
lotes na beira da Avenida da La-
goa se reuniram, fizeram um abai-
xo-assinado e procuraram à Admi-
nistração do Guará pelo fato de os 
veículos não obedecerem ao limite 
de velocidade da via, inclusive car-
reta e caminhões. Os acidentes são 
frequentes e esperamos que agora a 
situação seja resolvida com essa in-
tervenção”.

“Temos muitas crianças e ido-
sos que circulam nessa região. Está 
cada vez mais perigoso o trânsito 
por aqui. Por isso, fizemos essa so-

licitação para a Administração do 
Guará e estamos satisfeitos em ver 
que o serviço já começou a ser exe-
cutado”, comenta o morador Omar 
Nascimento. “Os quebra-molas vão 
auxiliar muito na segurança das 
vias. A minha casa já foi acidentada 
e o carro à minha residência, oca-
sionando uma série de prejuízos. A 
instalação será muito bem-vinda”, 
afirma Hugo Rezende, morador da 
QE 54.

Sinalização dos redutores de velocidade é a próxima  
etapa dos serviços e será executada pelo Detran-DF até 15 de maio

Começa instalação de  
quebra-molas nas novas quadras

Hugo Rezende teve sua casa 
invadida por carro que participava 

de pega na avenida

Morador Thulio Moraes ao mostrar ao 
administrador regional Artur Nogueira 

as demandas das novas quadras

Execução dos serviços pela própria equipe da Administração Regional
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No último ano, cer-
ca de 200 animais 
de grande porte re-

ceberam um novo lar por 
meio do projeto Adote um 
Animal, após serem resga-
tados da rua e receberem 
tratamento pelas equipes 
do Governo do Distrito Fe-
deral. Por meio do progra-
ma da Secretaria de Agri-
cultura, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural, 
uma nova vida é proporcio-
nada a equinos abandona-
dos em vias públicas.

O secretário de Agricul-
tura, Rafael Bueno, afir-
ma que o trabalho é crucial 
para que os animais que an-
teriormente sofriam maus-
-tratos ou subnutrição pos-
sam viver em um ambiente 
saudável, onde resgatam a 
parte de saúde e bem-es-
tar. “A retirada desses ani-
mais da rua tem como ob-
jetivo diminuir o risco para 
pedestres e automóveis, 
bem como a transmissão 
de doenças, além de man-
ter uma cidade mais ordei-
ra e limpa. Tudo isso garan-
tindo os bons tratos a esses 

animais, que muitas vezes 
são abandonados e jogados 
nas ruas da cidade”, explica.

Rafael Bueno conta que 
uma subsecretaria foi cria-
da para a proteção de gran-
des animais em comple-
mentação ao trabalho já 
realizado com os peque-
nos animais pela Secreta-
ria Extraordinária de Pro-
teção Animal, com o intuito 
de ampliar as ações de res-
gate em vias públicas. “Den-
tro dessa nova estrutura nós 
passaremos a ter uma equi-
pe de fiscalização que ficará 
volante no DF, trabalhan-
do com inteligência em ope-
rações conjuntas que bus-
cam identificar e atuar onde 
ocorre a maior prevalência 
de animais abandonados”, 
diz ele.

Acolhimento e 
tratamento

Após serem resgata-
dos, os equinos seguem 
para o curral da Gerência 
de Apreensão de Animais 
(Gean), onde são microchi-
pados e passam por uma 

triagem veterinária e exa-
mes clínicos. Aqueles que 
não estiverem bem de saú-
de são tratados em parceria 
com o Hospital Veterinário 
de Grandes Animais (Hve-
tão), enquanto os que estão 
saudáveis vão para um pi-
quete separado onde aguar-
dam o prazo determinado 
por lei até seguirem para o 
curral de adoção.

“Assim que o animal che-
ga, a gente faz uma identi-
ficação por meio de marca-
ção com um bastão de cor. 
Ele fica num piquete de es-
pera, e depois é feita coleta 
de sangue e análise fenotí-
pica do animal para identi-
ficar as características e ver 
se tem algum tipo de lesão 
ou requer algum tratamen-
to”, explica o zootecnista da 
unidade, Lincoln Oliveira.

A diretora da Gean, Fer-
nanda Oliveira, lembra que 
o Adote um Animal está em 
funcionamento desde 2020 
e partiu da Lei dos Carro-
ceiros, que implementou 
a legislação em vigor com 

a Portaria nº 52 de 2020 e 
determina um prazo de 30 
dias para os animais serem 
reivindicados, além de im-
pedir que eles sejam leva-
dos por donos que já tive-
ram animais apreendidos 
pela pasta. Para adotar, é 
necessário que a pessoa in-
teressada tenha um espa-
ço adequado para receber o 
animal e esteja ciente de to-
dos os cuidados necessários 
que ele exige, como uma ali-
mentação específica.

“A gente consegue dire-
cioná-los para ter uma se-
gunda chance, um novo lar. 
E temos muitos resultados 
positivos com os novos pro-
prietários, que se mostram 
bem felizes com os animais, 
sendo perceptível um tra-
tamento melhor do que as 
condições em que eles fo-
ram apreendidos”, comple-
ta Fernanda.

Como adotar
Quem tiver interesse em 

adotar um dos animais de 

grande porte disponíveis no 
Curral da Seagri deve com-
parecer à sede da secreta-
ria, localizada no Setor Ter-
minal Norte (STN), na Asa 
Norte.

Entre os documentos 
exigidos, é necessário um 
comprovante de residência, 
identidade (RG) e o Cadas-
tro de Pessoa Física (CPF). 
Também é preciso preen-
cher os formulários de res-
ponsabilidade, junto a in-
formações detalhadas sobre 
a propriedade e finalidade 
da adoção.

A relação documental 
completa está disponível 
no site da Seagri-DF. To-
dos os dados fornecidos são 
checados por servidores; 
caso o cadastro seja apro-
vado, a adoção é autoriza-
da e o adotante terá direito 
a três visitas de veterinários 
da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
(Emater-DF) para garan-
tir que o animal esteja rece-
bendo os cuidados adequa-
dos em seu novo lar.

Como adotar um animal de grande porte
Equinos abandonados nas ruas podem ganhar um novo lar,  
por meio de programa desenvolvido pela Secretaria de Agricultura

A retirada dos animais de grande porte da rua diminui o risco para pedestres e automóveis e  
a transmissão de doenças, além de manter a cidade mais ordeira e limpa 
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Guará tem seu time de 
futebol... americano
Com o fim do Clube de Regatas Guará há mais de 15 anos, a cidade tem  
seu representante no futebol da bola oval, o Leões de Judá, um dos principais do DF

Após o desapareci-
mento do históri-
co Clube de Regatas 

Guará, em 2008, a cida-
de voltou a ter um time re-
presentando seu nome nos 
campos — mas desta vez, 
no futebol americano. Fun-
dado em 2013, o Leões de 
Judá é atualmente um dos 
dois principais times da 
modalidade no Distrito Fe-
deral, com quatro títulos 
do Campeonato Candan-
go e presença constante em 
competições nacionais.

O time guaraense surgiu 
dentro de uma igreja evan-
gélica, o que explica o nome, 
que é uma referência bíblica 
à tribo de Judá. No coman-
do está o fundador e presi-
dente Adalberto Patrocínio 
Correa de Araújo, mais co-
nhecido como Dadau, nas-
cido e criado no Guará, 58 
anos, e entusiasta do espor-

te da bola oval.
Apesar de pouco conhe-

cido entre os moradores 
da cidade, o Leões de Judá 
é destaque entre os mais 
de 50 times brasileiros ca-

dastrados na Confederação 
Brasileira de Futebol Ame-
ricano (CBFA) - o clube dis-
puta as competições nas 
modalidades Full Pad (com 
equipamentos e com 55 jo-

gadores em cada time) e 
Flag (sem contato físico in-
tenso, com 8 jogadores em 
cada time). O Flag Football 
foi recentemente incluído 
nos Jogos Olímpicos de Los 

Angeles 2028, o que deve 
aumentar a visibilidade e 
o apoio à modalidade nos 
próximos anos.

Em 2025, o Leões de 
Judá participa da Segun-

O time do Guará disputa as duas modalidades do futebol americano, o Full Pad, jogado por dois times de 55 jogadores e o uso de capacetes, e o Flag, 
por apenas oito jogadores em cada time, mas sem equipamentos de segurança
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da Divisão do Campeonato 
Brasileiro de Futebol Ame-
ricano, com início previsto 
para 6 de junho. Já a equipe 

de flag football, que inclui 
atletas de ambos os sexos, 
representará o DF na Copa 
do Brasil da modalidade e 

também em torneios inter-
nacionais no México, em ju-
nho, e outro na Suécia, em 
novembro. 

Estrutura e desafios
Com um elenco de mais 

de 80 atletas, o time trei-
na atualmente no campo 
nas proximidades da Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) 
2, onde treinava e jogava o 
time de futebol amador Ma-
ringá. Antes, passou pelo 
campo sintético da QE 38 
e no gramado parcialmen-
te reconstruído do Estádio 
do Cave. 

Por se tratar de um es-
porte de contato, os jogos 
exigem infraestrutura míni-
ma, como vestiários, arqui-
bancadas e, principalmen-
te, acesso para ambulância 
em campo, o que impossi-
bilita partidas oficiais em 
alguns espaços públicos do 
Guará. Por isso, os jogos do 
time costumam ser realiza-
dos no estádio Bezerrão, no 
Gama.  

O Leões de Judá, mes-
mo com tanto destaque re-
gional e nacional, não conta 
com patrocínio fixo. As des-
pesas com transporte, arbi-
tragem, pintura do campo 
e alimentação são cobertas 
por doações dos próprios 
atletas. Em competições 
fora do DF ou no exterior, 
o time recorre ao programa 
Compete Brasília, da Se-
cretaria de Esporte e Lazer, 
que subsidia parte dos cus-
tos em competições oficiais.

Além de bancar os custos 
com a estrutura necessário 
do time, os jogadores ainda 
assumem os custos do pró-
prio equipamento, que, por 
questões de segurança, por 
ser um esporte de choque e 
contato, precisa ser reforça-
do e de boa qualidade.  “É 
um esporte caro. Só o equi-
pamento básico — capacete 
e ombreiras — custa cerca 
de R$ 1 mil, mesmo usa-
do. Mas o flag (que não usa 
capacete) é mais acessível, 
exige apenas chuteira e cin-
to com bandeiras, que em 

média custa R$ 300”, expli-
ca Dadau.

Quer ser um jogador?
Diferente do futebol, 

basquete e outros esportes 
coletivos que exigem cer-
ta habilidade natural, o fu-
tebol americano mais pre-
paro físico. Quem quiser, 
por exemplo, se integrar 
ao time do Leões de Judá, 
basta comparecer aos trei-
nos do time e se candida-
tar a um teste. A seleção 
é feita por meio de tes-
tes físicos — não é neces-
sário conhecimento pré-
vio sobre o esporte. “A 
gente treina o atleta des-
de o zero. O futebol ame-
ricano é muito democráti-
co, tem espaço para todos 
os perfis: grandes, peque-
nos, rápidos, fortes... E até 
os gordinhos.  Cada um se 
encaixa em uma posição”, 
garante Dadau.

Os treinos acontecem às 
terças e quintas à noite, e 
aos sábados pela manhã.

O presidente, técnico e atleta Dadau é também o fundador do 
clube, que ainda enfrenta dificuldades de ser recohecido pela 
comunidade e de conseguir patrocínio para cobrir os custos de 

manutenção e de preparação



Este GDF investiu R$ 180 milhões para fazer o maior projeto de drenagem da história 
do DF, o Drenar DF. Esta obra vai reduzir a possibilidade de alagamentos na Asa 
Norte. A tubulação começa na altura do Estádio Nacional Mané Garrincha e vai até o 
Lago Paranoá, cruzando a W3 Norte e o Eixão, e chega à L4 Norte, em uma lagoa no 
novo Parque Internacional da Paz. Uma obra que vai melhorar a vida de muita gente.

Este GDF concluiu a maior obra
de drenagem da história do DF.

Para
saber mais,  
       acesse:
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Basquete 3x3 agita a QI 02
Basquete de Rua do Guará movimenta jovens atletas na programação do aniversário da cidade

A 6ª edição do Torneio de Bas-
quete de Rua do Guará já tem 
data marcada: será no dia 10 

de maio, na Praça de Esportes da QI 
02, como parte das atividades em co-
memoração ao aniversário da cidade. 
A competição, organizada pela Prefei-
tura Comunitária da QI/QE 02, será 
na modalidade 3x3 e reúne atletas de 
várias regiões do Distrito Federal.

Criado em 2019 para atender à de-
manda por atividades esportivas en-
tre os jovens da quadra, o torneio ra-
pidamente ganhou adesão de equipes 
de outras áreas do DF, incluindo fa-
culdades, centros de formação e pro-
jetos esportivos.

O espaço onde ocorrem os jogos 
é um dos mais utilizados pelos prati-
cantes da modalidade, com tabelas de 
acrílico e aros flexíveis. Ao longo do 
ano, o local é ponto de encontro para 
treinos e jogos informais.

As equipes participantes devem 
se inscrever por meio do site da orga-

nização, onde estão disponíveis o re-
gulamento e demais orientações. No 
dia do evento, os atletas recebem pul-
seiras de identificação e têm acesso à 
Tenda do Atleta, com distribuição de 
frutas, água, sucos e outros itens para 
hidratação e alimentação durante os 
jogos. Uma das atrações mais aguar-
dadas do evento é o “Desafio do Ar-
remesso”, em que os jogadores ten-
tam acertar a cesta a partir do meio da 

quadra. Quem consegue, leva como 
prêmio o famoso sanduíche Bom-
ba ou o hambúrguer artesanal do Lu-
zia Gastrô, numa combinação perfei-
ta entre esporte e gastronomia local.

Serão premiadas com troféus e 
medalhas as equipes classificadas em 
1º, 2º e 3º lugares em três categorias, 
além de medalhas individuais para os 
maiores pontuadores e atletas de des-
taque.

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.

O campeonato é tradicionalmente 
organizado pela prefeitura da QI2, 
comandada por Francisco Xavier, 

o Pequito

HTTPS://WWW.ATLETIS.COM.BR/EVENTO/6-
BASQUETE-DE-RUA-DO-GUARA-2159

Inscrições no link
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Em nova sede, a Pi-
lastra Galeria-Escola 
lança a segunda tem-

porada do projeto Sineste-
sia – Entre Imagem e Som, 
com exibição dos videocli-
pes traduzidos para Libras, 
com audiodescrição e visita 
mediada tátil às obras. Des-
ta edição, participam 12 ar-
tistas, entre visuais e sono-
ros, que trabalharam em 
duplas para criar videocli-
pes que traduzem sensações 
em som e imagem através da 
diversidade de linguagens e 
temáticas. São artistas que 
trabalham em campos dife-
rentes, mas que ao trabalhar 
em duplas descobrem que 
têm pontos complementares 
e atravessamentos. No lan-
çamento, nesta quinta-feira, 
25 de abril, aconteceu a festa 
de lançamento oficial do pri-
meiro videoclipe com o co-
letivo de DJs Bruta, que co-
mandará as pick-ups. 

O projeto tem direção de 
arte de Gisele Lima e dire-
ção de fotografia de Lowrran 
e contou com a colaboração 
dos coletivos do Distrito Fe-
deral Estúdio 7um13, Black 
Monster Studio e Casa 
n’Dengo. A entrada é gratui-
ta e livre para todos os públi-
cos. Este projeto é realizado 
com o patrocínio da Lei Pau-
lo Gustavo e do Governo Fe-
deral.

 Sinestesia é uma figu-
ra de linguagem e se refe-
re à junção de duas ou mais 
sensações. Em Sinestesia 
– Entre Imagem e Som, os 
artistas que participam do 
projeto exploram os sentidos 
visual e auditivo, criando ou-
tras camadas sensoriais.  Si-

nestesia – Entre Imagem e 
Som é sobre encontros im-
prováveis que transcendem 
o convencional. Na segunda 
edição, novos artistas, sons e 
propostas se unem para ex-
plorar o cruzamento de sen-
sações em uma única expe-
riência: um som que evoca 
uma imagem, uma cor que 

desperta uma memória.
 Participam da segunda 

temporada do projeto os ar-
tistas Guilherme Moreira e 
Puta Romântica com a obra 
“Delírio dos átomos”, lança-
do no dia 25 de abril; Dia-
na Salu e Medro, com a obra 
“Regresso”, dia 2 de maio; 
Igu Krieger e Liz, com a obra 

“Flor em si”, lançamento 9 de 
maio; Adriane Kariú e Mano 
Dáblio, com a obra “Espíri-
to das pedras”, lançamen-
to 16 de maio; Maria Porto e 
Tiocafona com a obra “Tudo 
aquilo que eu não disse” – 
lançamento 23 de maio; Sy-
ner e Afro Honey, com a 
obra “Cyber sonhos”, lança-
mento 30 de maio.

A segunda temporada de 
Sinestesia – Entre Imagem 
e Som marca a abertura da 
nova sede d’A Pilastra – Ga-
leria Escola, que continua no 
Guará II. Seu novo endereço 
é QE 40, rua 9, lote 8 Gua-
rá II, onde ficarão expostas 
as instalações utilizadas nas 
gravações dos videoclipes, 
com visitação de 24 de abril 
a 26 de maio, das 15h às 20h.

 Até 30 de maio, serão 
lançados seis videoclipes, 
um por semana e sempre 
às sextas-feiras, a partir das 
19h. Os vídeos estarão dispo-
níveis para visualização gra-
tuita no canal d’A Pilastra no 
Youtube. Como forma de ga-
rantir a cada vídeo terá uma 
versão traduzida para Li-
bras.

 
Oficinas

Como parte do projeto Si-
nestesia – Entre Imagem e 
Som, serão realizadas duas 
oficinas prático-teóricas gra-
tuitas e abertas ao público, 
mediante a disponibilidade 
de vagas. No dia 24 de maio, 
o artista sonoro Luiz Olivieri 
ministrará a oficina “Arte so-
nora como sondiagem”. No 
dia 31 de maio, a diretora de 
arte e curadora Gisele Lima 
ministra a oficina “Produção 

cultural: por trás da sines-
tesia”. A abertura das ins-
crições será informada pelo 
Instagram @a.pilastra e se-
rão oferecidas 20 vagas para 
cada oficina.

 

Sobre A Pilastra 
Galeria-Escola

A Pilastra nasce do de-
sejo de promover e fortale-
cer o segmento das artes vi-
suais, além de incentivar a 
produção e circulação artís-
tica proporcionando um es-
paço propício ao diálogo crí-
tico e à troca de experiências 
conectando talentos emer-
gentes. Acreditamos na arte 
como um direito, e promo-
vemos seu acesso de ma-
neira descentralizada e in-
clusiva a pessoas negras, 
periféricas, LGBTQIAP+ 
e pessoas com deficiência, 
expandindo horizontes e 
criando oportunidades em 
diversas frentes, sendo elas 
de pesquisa, educacional e 
programa educativo, espaço 
expositivo e cultural, produ-
ção cultural ou mercado de 
arte e representação de ar-
tistas.

 A galeria-escola é uma 
metodologia de formação e 
aprendizagem onde o conhe-
cimento é repassado através 
da experiência. Com atuação 
em diversas frentes — pes-
quisa, programa educativo, 
mercado de arte, produção 
cultural e seus diversos seg-
mentos — somos compar-
tilhadores de saberes na 
prática, sempre com o com-
promisso de democratizar o 
acesso à arte e fomentar no-
vas oportunidades.

Galeria Pilastra apresenta  
Sinestesia – Entre Imagem e Som
Num espaço maior, na QE 40, serão expostos trabalhos de 12 artistas, até o final de maio

Artistas produzem obras audiovisuais com suportes físicos, 
expostas durante toda a duração da exposição na galeria
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COMES & BEBES

GALETINHO DO GALEGO 
representa o Guará no Comida di Buteco com  
receita especial e homenagem ao patriarca do bar

Um dos representan-
tes do Guará no con-
curso Comida di Bu-

teco, o Bar do Galego, na QE 
19, aposta em uma receita 
cheia de sabor, afeto e ori-
ginalidade: o Galetinho do 
Galego. Criado por Verôni-
ca Bezerra Tomazela, filha 
do conhecido “Galego da 
19”, o petisco homenageia 
o pai e celebra os 30 anos 
do quiosque e os 10 anos do 
concurso em Brasília. 

Diferente do tradicional 
frango a passarinho frito, 
o Galetinho do Galego é as-
sado na máquina, em peda-
ços, preparo diferente dos 
gordurosos frangos fritos 
no óleo. A escolha por assá-
-lo torna o prato mais leve 

e saudável, sem abrir mão 
do sabor marcante. O pra-
to é servido com uma faro-
fa de ovos e um vinagrete 
especial com toque de chi-
michurri, por R$ 35, que 
é o valor padrão de todos 
os pratos que participam 
do Comida di Buteco deste 
ano.

O prato foi criado por 
Verônica Bizerra Tomazelo, 
uma ex-agente de turismo 
que se apaixonou pela co-
mida de boteco ao assumir 
o negócio há seis anos no 
lugar do pai, Armênio Al-
ves da Silva, o Galego, que 
teve que se afastar do negó-
cio por motivos de saúde. 
Desde então, ela tem man-
tido viva a tradição da casa 

com toques inovadores. “A 
ideia foi homenagear meu 
pai, que sempre trabalhou 
com frango assado, e tam-
bém fazer referência ao in-
terior nordestino, que re-
tratamos em nosso painel 
este ano”, conta a filha. 

Mais visibilidade
Participando do concur-

so pelo segundo ano conse-
cutivo, Verônica destaca os 
benefícios da competição: 
“Além da visibilidade, que 
é nacional, o Comida di Bu-
teco trouxe um aumento de 
cerca de 40% no movimen-
to da casa. Muitos clientes 
novos acabaram se tornan-
do frequentes”. 

O bar funciona das 8h 
à meia-noite, com o petis-
co do concurso sendo servi-
do a partir das 15h durante 
a semana e durante o almo-
ço nos fins de semana e fe-
riados. 

Além do galetinho, o bar 
oferece outras opções irre-
sistíveis de petiscos, como 
o disquinho de costela com 
mussarela, a coxinha cre-
mosa de frango e, claro, a 
boa e velha batata frita.

O clima familiar e o es-
paço para crianças brinca-
rem na praça complemen-
tam a experiência. Para 
quem quer apoiar o Guará 
no Comida di Buteco e ain-
da saborear uma boa comi-
da, o Galetinho do Galego é 
parada obrigatória.

Do turismo à 
gastronomia

Até há seis anos, o Quios-
que do Galego era conheci-
do por vender frango assa-

do, carvão e bebidas. Mas, 
o mix da casa mudou com 
a chegada de Verônica, que 
havia se aposentado após 
20 anos de trabalho numa 
grande empresa de turismo. 
Convidada pelo pai a as-
sumir a gerência do quios-
que, Verônica resolveu in-
crementar o cardápio com 
o objetivo de fidelizar uma 
clientela que gostasse de 
petiscos diferentes.

Ela mesma que cria os 
petiscos, embora não te-
nha tido experiência gas-
tronômica antes. “Gostei da 
ideia, porque me dá opor-
tunidade de conhecer gente 
nova, sentir a satisfação dos 
clientes e me sentir criati-
va”, conta Verônica.

O Galetinho do Galego, com farofa de ovos, acompanhado de 
vinagrete à base de chimichurri, é prato que concorre este ano. 

Boteco fica no quiosque da praça da QE 19, no Guará II

Verônica largou a profissão de guia de turismo para se dedicar ao negócio criado pelo pai, Armênio, o  
Galego (foto ao lado). Foi ela quem criou o petisco do concurso

Quiosque do Galego

Praça da QE 10

 (61) 99390-2741

@quiosquedogalego
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FLÁVIO RESENDEPELO PARK SUL flavioresende@gmail.com

 O diretor criativo e pesquisa-
dor de tendências Michell Lott mo-
vimentou o Casapark Prime Talks, 
no último dia 24, numa palestra 
sobre “Os sinais do novo | os des-
taques de Milão em 2025”.   De-
pois de visitar a última edição do 
Salão do Móvel de Milão e os even-
tos paralelos que aconteceram de 
8 a 13 de abril, Lott apresentou um 
panorama sobre as novidades no 
modo de fazer, o uso de materiais, 
os temas escolhidos e quem são os 

designers que estão despontando e 
porque é importante ficar de olho 
neles. Realizado no CineSystem 
CAIXA Casapark, o evento foi vol-
tado principalmente para arquite-
tos e designers de interiores. 

Mineiro baseado em São Paulo, 
Michell Lott é conhecido por suas 
produções majestosas, imersivas, 
coloridas e lúdicas que materiali-
zam o espírito do tempo em ima-
gens marcantes - seja para campa-
nhas e editoriais, instalações junto 
a marcas de diversos segmentos e 
impactantes publis compartilha-
das em seu Instagram. Jornalis-
ta de formação, se apaixonou pelo 
universo visual e, hoje, atua como 
cenógrafo, diretor criativo, cura-
dor de design, criador multidisci-
plinar, como consultor de cores e 
pesquisador de tendências.

OUT 
Semana instável para a 
padaria Pão Dourado, que 
manteve as portas fechadas 
alguns dias da semana para 
manutenção.  

IN 
O ParkPets marca o último 
fim de semana de abril com 
uma feirinha de adoção que 
é sucesso no ParkShopping. 
Ao redor dela, bate-papos 
com especialistas, divertidos 
encontros com atividades 
e matchs que prometem se 
transformar em histórias de 
amor! Será nos dias 26 e 27 
de abril - sábado, das 10h às 
18h, e domingo, das 12h às 
18h. O novo point do ParkPets 
fica em um local de fácil 
acesso no ParkShopping, na 
calçada de pedra portuguesa, 
próxima à Portaria H, 
conhecida também como 
entrada da Riachuelo.

Casapark Prime Talks traz  
Michell Lott para falar de tendências

Galpão inaugura nova fase 
No próximo dia 29 de abril, o Galpão — refe-

rência em design autoral e curadoria criativa em 
Brasília — inaugura uma nova fase de sua trajetó-
ria, aqui do lado do Park Sul, no SIA Trecho 2 lo-
tes 915/925. Desde 2017, o espaço atua como pon-
to de convergência entre arte, arquitetura, moda 
e fotografia. Agora, consolida-se como A Casa do 
Design Brasileiro, ocupando dois mil metros qua-
drados em um espaço com projeto arquitetônico 
assinado por Pedro Carvalho.

Essa nova etapa será marcada por um evento 
especial no dia 29, que apresentará ao público um 
ambiente renovado, onde design com identidade, 
matéria e cultura se entrelaçam. Será um encon-
tro entre criação e autenticidade — uma celebra-
ção do fazer brasileiro em toda a sua potência.

O Galpão segue como um polo de encontro 
para criativos e apreciadores do design contem-
porâneo, reafirmando sua missão de tornar o 
design democrático, sem abrir mão da excelên-
cia. Um lugar onde o moderno se torna atempo-
ral — e onde o Brasil se revela em forma, cor e 
significado.
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Guará se transforma  
em cenário de filme

São João do Guará celebra a cidade de Cabaceiras 
(PB), conhecida como a Roliúde Nordestina

Palco de cenas clássicas do 
cinema brasileiro, a cidade 
de Cabaceiras (PB) inspira 

o São João do Guará deste ano. 
A oitava edição do evento retra-
ta em 2025 aquela que é conhe-
cida como a Roliúde Nordesti-
na. O tradicional arraiá ocorre de 
19 a 22 de junho, na Entrequa-
dra 19/34 do Guará II, ao lado do 
Edifício Consei.

“Fomos a Cabaceiras (PB) 
para colher o máximo de infor-
mações, elementos e característi-
cas do local onde as cenas foram 
filmadas com o objetivo de colo-
car quem vier ao nosso São João 
dentro do filme”, destacou uma 
das organizadoras da festa, Ma-
yara Franco.

A cidade paraibana ostenta o 
nome de Roliúde Nordestina em 
alusão a potência cinematográfi-
ca mundial Hollywood, nos EUA. 
Cabaceiras é conhecida por ser 
palco de diversas produções na-
cionais, como A pedra do Reino, 
Cangaço Novo, Cordel Encanta-
do, Canta Maria e a mais famo-
sa delas, O Alto da Compadecida.

Entre cordéis e cangaceiros, 
como de costume, o São João do 
Guará, um dos maiores arraiais 

de todo o Distrito Federal, pro-
mete muito forró, desde o pé-de-
-serra aos mais modernos e esti-
lizados.

A exemplo dos anos anterio-
res, cerca de 40 mil pessoas são 
esperadas ao longo de quatro 
dias de festa. No ano passado, o 
evento recebeu da Câmara Legis-
lativa do DF o título de Patrimô-
nio Imaterial da cidade.

Atração confirmada
Nos próximos dias, a orga-

nização começa a confirmar as 
atrações programadas para co-
mandar os shows, quadrilhas e 
demais atrações.

Porém, o cantor brasiliense 
Leon Correia já está quase certo 
nesta edição. Ele acaba de lançar 
seu novo hit, Bikini Neon. Trata-
-se de um feat com o fenômeno 
DJ Guuga, que mistura pop, ele-
trônico e funk, e promete elevar 
a energia dos ouvintes com uma 
vibe dançante. O single está dis-
ponível em todas as plataformas 
digitais. “Nós estamos esperan-
çosos que nos próximos meses, a 
música alcance pelo menos o top 
200 do Spotify. É algo meio au-
dacioso”, afirmou.

DR. LEANDRO DE BRITO SALAZAR

ADVOCACIA 
NO GUARÁ

A morte de um ente querido é 
sempre um momento de dor 
e introspecção. Porém, não 

demora para que a família precise 
lidar com questões práticas, como a 
partilha dos bens deixados. E é jus-
tamente nesse cenário, tão delicado, 
que a mediação pré-inventário surge 
como uma solução sensata e huma-
na, capaz de evitar disputas, preser-
var os vínculos familiares e acelerar 
os trâmites legais.

A mediação pré-inventário é um 
procedimento voluntário, sigiloso e 
realizado antes da abertura oficial 
do inventário judicial ou cartorial. 
Por meio de encontros conduzidos 
por um mediador habilitado, os her-
deiros e demais interessados têm a 
oportunidade de dialogar de forma 
respeitosa e construtiva, buscan-
do um acordo que atenda aos inte-
resses de todos. Esse processo evita 
que o luto se transforme em litígio, 
oferecendo um ambiente propício à 
escuta e ao entendimento mútuo.

De acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Direito de Família (IBD-
FAM), a mediação tem se mostra-
do uma ferramenta fundamental no 
campo das sucessões. Ao proporcio-
nar uma solução mais rápida e me-
nos onerosa, ela contribui não ape-
nas para a pacificação social, mas 
também para a preservação dos la-
ços familiares. Em vez de enfren-
tar anos de disputas judiciais, os 
envolvidos conseguem resolver as 
pendências de maneira mais fluida 
e econômica, com menos desgaste 
emocional e financeiro.

Outro ponto importante é que, 
na mediação, as decisões partem das 
próprias partes envolvidas. Isso signi-
fica que os herdeiros constroem jun-
tos a solução que melhor se adequa 
à sua realidade, ao contrário do que 
ocorre nos tribunais, onde a decisão 
é imposta por um juiz. Essa autono-
mia gera mais satisfação com o acor-
do firmado e reduz significativamen-
te as chances de futuras contestações.

O respaldo jurídico à mediação é 
claro. O Código de Processo Civil de 
2015, no artigo 3º, parágrafo 3º, in-
centiva expressamente o uso da me-
diação e da conciliação como formas 
legítimas de resolução de conflitos. 
No Distrito Federal, o Tribunal de 
Justiça (TJDFT) tem sido protago-
nista na promoção dessa prática, 
especialmente em casos de nature-
za familiar e sucessória. Um exem-
plo emblemático foi o encerramento 
de um processo de inventário que tra-
mitava há mais de dez anos. Graças 
à mediação, um acordo foi firmado e 
homologado, encerrando sete ações 
judiciais conexas e evitando um des-
gaste ainda maior para todos os en-
volvidos.

O TJDFT também oferece gratui-
tamente serviços de mediação por 
meio do Núcleo Permanente de Me-
diação e Conciliação (NUPEMEC). 
Qualquer cidadão maior de ida-
de pode solicitar atendimento nas 
áreas cível ou de família, mesmo an-
tes de ingressar com uma ação ju-
dicial. O serviço pode ser solicitado 
pela internet ou por e-mail, facili-
tando o acesso à população.

A mediação pré-inventário se 
mostra especialmente útil quando 
há herdeiros com opiniões diver-
gentes, bens a serem divididos e o 
desejo de evitar disputas judiciais. 
Também é uma solução eficaz quan-
do há urgência na resolução do in-
ventário, seja por questões financei-
ras ou fiscais.

Mais do que um instrumento ju-
rídico, a mediação representa um 
convite ao diálogo em um momento 
de fragilidade emocional. Ao evitar 
confrontos, ela ajuda a preservar 
o que há de mais valioso nas famí-
lias: a possibilidade de continuar 
unidas, mesmo diante da ausência 
de quem partiu. É uma alternativa 
moderna, acessível e sensível, que 
merece ser considerada com serie-
dade por todos que enfrentam esse 
tipo de situação.

Mediação pré-inventário:  
um caminho pacífico em tempos difíceis
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O PROGRAMA GUARÁ VIVO  
ENTREVISTA O NOVO COMANDADE DO 4º BPM

O Coronel Fernando Passos é um velho conhecido dos moradores e vem trazer 
algumas novidades da segurança para nossa cidade. Ele já foi subcomandante do 4º 
Batalhão e foi também chefe de Gabinete da Administração do Guará.  Acompanha 
também o Coronel a turma administrativa do Projeto Prevenindo com Arte, que 
ministra vários cursos gratuitos para as famílias do Guará há vários anos.

DOMINGO (27) TEM RUA 
DE LAZER COM MUITAS 
ATIVIDADES E SORTEIOS

A comissão organizadora se reuniu nesta 
semana e teremos muitas atividades para toda a 
comunidade. É importante a presença de toda a 
família.  O espaço é comunitário e deve ser utilizado 
por todos. A campanha de valorização do comércio 
do Guará continua, e muitos brindes serão sorteados. 
mostrando a diversidade de bons restaurantes e 
empresas que temos na cidade. 

JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS

JOEL ALVES GUARÁ VIVO

AMADO E 
MALTRATADO

O Caixa Preta estava meio 
desanimado com a morte de 
Chicão, o Papa, o meu amigo 
parecia que estava sem ins-
piração pra falar de um as-
sunto que ele adora, o Guará 
e as estrepolias aprontadas 
por aqui.

Apesar de quase na ter-
ceira idade, o Guará apre-
senta um ar sofrido e des-
gastado, está envelhecendo 
muito mal, afinal são anos 
de maus - tratos, descasos, 
abandono onde quem de-
via proteger e cuidar apenas 
aproveita desse envelhecido 
povoado, onde a infraestru-
tura fica a desejar.

Já não é um garotão para 
ficar largado como se encon-
tra hoje, o fato de ser qua-
se um sexagenário, aumen-
tam os cuidados com a nossa 
qualidade de vida.

Mesmo sem o viço da 
mocidade, o velho lobo bem 
cuidado poderá dar a volta 

por cima pra esperar quem 
sabe o centenário.

A grande verdade é que o 
Guará, enfrenta um monte 
de problemas de ordem ur-
banística, de infraestrutura, 
descaso e incompetência de 
alguns que por aqui passa-
ram apenas com intuito de 
construir carreira política.

O pior de tudo é ver al-
gumas figuraças, as famo-
sas vaquinhas de presépio 
aceitando pintura e troca de 
meios-fios, limpeza de pra-
ças (algumas), podas de ár-
vores, tapar buracos no 
asfalto, como se fossem ben-
feitorias sendo implantadas, 
muitos agradecendo como 
se fossem presentes do céu.

Para mim isso tudo é ma-
nutenção obrigatória e não 
um brinde ou pacote de bon-
dades como querem fazer 
crer.

Tem gaiato que, beirando 
os setenta, jura ter nascido 
por aqui, mas como nenhum 
é descendente de índios, fica 

difícil acreditar em tal men-
tira que os caras de pau tei-
mam em afirmar.

As declarações de amor 
são intensas, algumas pa-
recem até verdadeiras, ou-
tras são claramente eivadas 
de cunho político, com olhos 
para futuras eleições ou can-
didaturas que nunca dão em 
nada.

Ainda dá pra melhorar!

CONCLAVE - UM 
CEARENSE NO 
VATICANO

Junto com o Caixa Preta 
tomando uma cerva bem ge-
lada, sentados lá no fundão 
do Porcão preparei-me para 
ouvir o que o velho Caixa ti-
nha para contar entre um 
gole e outro, já estou acos-
tumado a ouvir cada coisa, 
mas essa foi de lascar.

Segundo ele, o mundo 
está prestes a sofrer uma 
dominação jamais vista em 
toda a história da humani-

dade, estou até assustado 
com a quantidade de cearen-
ses espalhados pelo mundo, 
eles estão em toda parte.

Não se enganem, aquele 
baixinho orelhudo guarda-
dor de carros em São Pau-
lo, o chefe de um dos maio-
res restaurantes lá em NY, 
o borracheiro lá no interior 
da China, na Europa, Rús-
sia, Palestina até na África 
eles estão presentes, pare-
cem fazer parte de uma nova 
ordem mundial para ocupa-
rem postos-chave na admi-
nistração mundial.

Portanto muita atenção, 
adote logo ou fique amigo de 
um cearense antes que acon-
teça,é melhor se preparar, 
pois a qualquer hora poderá 
acontecer, pois para isso já 
criaram até senha : Queima 
Rapariga ! , que servirá de 
mote para a grande tomada 
de poder, que será gritada a 
plenos pulmões lá no Cen-
tral Park, logo em seguida 
será feita uma conexão ime-

diata com Pernambuco onde 
em postos chaves, emitirão 
ordens extinguindo imedia-
tamente os times do Náuti-
co, Santa Cruz e Sport Reci-
fe.

Um papa cearense será 
eleito, Raimundo I, que ca-
nonizará Padre Cícero de-
terminando que todas as 
hóstias da igreja católica se-
jam feitas com macaxeira, 
farinha, rapadura.

O vinho da missa passará 
a ser uma branquinha pura 
misturada com Tang ou Q - 
Suco de uva.

O velho Caixa estava ins-
pirado, quando lembro, dou 
uma gargalhada.

Talvez o único problema 
seja, achar uma mitra que 
caiba na cabecinha chata do 
papa, imediatamente será 
comprada uma fronha de 
travesseiro até se encontrar 
outra solução.

Rachei de tanto rir, pois 
o Caixa é cearense mas não 
perdoa os conterrâneos.

SÃO JOÃO DO GUARÁ  
AQUECE AS TURBINAS  

A mais aguardada festa popular do Guará se aproxima. 
Será nos dias 19 a 22 de junho e promete muito forró, 
alegria e diversão para as famílias da cidade.  Espera-
se um público rotativo de cerca de 50 mil pessoas entre 
crianças, adultos e idosos. Ano passado o evento recebeu 
o título de Patrimônio Imaterial de Brasília.  O cheirinho 
de festa junina está no ar. 
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Cláudio Cohen
QI 33

4 Suítes Cob. Lineares
127 a 190 m2

Até 3 vagas de garagem
256 a 258 m2 

3 vagas de garagem
PRONTO

LAZER COMPLETO

C O R R E TO R E S  D E  
PLANTÃO NO LOCAL

V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3
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